
SEBASTIÃO COELHO DIZ QUE SEU AFASTAMENTO DA VEC FOI UMA ARBITRARIEDADE E EXIGE O CARGO DE VOLTA 

Evangélico de sangue quente 
Alagoano de Santana do Ipanema, Sebastião 

Coelho tem 47 anos. Casado, pai de três filhas 
— Carolina, 23 anos, Cristina, 19, e Celina, 16 
—, converteu-se evangélico em 1999. Formou-
se em Direito em 1980 pelas Faculdades Me-
tropolitanas Unidas (FMU), em São Paulo. Mu-
dou-se para Brasília há 11 anos, quando foi 
aprovado em um concurso público para juiz. 
Neste período, atuou como substituto no Tri- 

bunal do Júri e nas três Varas Criminais de Ta-
guatinga, e também na 5 a  e na loa Vara Cível 
em Brasília. Como titular, passou pelo Tribunal 
do Júri e pelas varas Criminal e de Delitos de 
Trânsito de Planaltina. De lá, foi promovido 
para a Auditoria Militar e depois, como volun-
tário, para a Vara de Execuções Criminais 
(VEC), onde esteve até ser afastado do cargo, 
em novembro do ano passado. 

aulo de Araújo 8.3.02 

Juiz acusa 
colegas de 
perseguição 

CORREIO BRAZILIENSE —
Por que o senhor saiu da Vara 
de Execuçõe ls Criminais (VEC) 
no ano passado? 

SEBASTIÃO COELHO — Na 
verdade, a minha saída da VEC 
foi para acomodar uma situa-
ção política, porque as minhas 
decisões desagradavam o go-
verno local (A Corregedoria do 
Tribunal de Justiça do DF abriu 
processo contra o juiz Sebastião 
Coelho em outubro de 2001, pa-
ra investigar denúncias do Mi-
nistério Público e de outros ór-
gãos contra seus métodos de 
trabalho na VEC. O processo re-
sultou no afastamento preven-
tivo de Sebastião em novembro 
do mesmo ano). 

CORREIO — Que decisões 
foram essas? 

SEBASTIÃO — Por exemplo, 
impedir a forma de tratamento 
de presos, fechar carceragens de 
delegacias. Especificamente, as 
delegacias foram o estopim para 
a minha saída. 

CORREIO — Por que o 
senhor resolveu tomar essas 
decisões? 

SEBASTIÃO — Porque faz par-
te da lei. Quando eu estava na 
VEC, fiscalizava efetivamente o 
que estava acontecendo. Essa 
minha fiscalização, na verdade, 
deveria ser uma atribuição dos 
promotores de justiça, mas co-
mo eles não faziam, eu fazia. Eu 
recebia as denúncias e ia verifi-
car. Isso, evidentemente, inco-
modava o aparelho de seguran-
ça do estado. 

CORREIO — Qual o motivo 
alegado para o seu 
afastamento? 

SEBASTIÃO —Aquilo foi uma 
violência, um abuso de poder 
do Tribunal de Justiça. O corre-
gedor de Justiça, desembarga-
dor Nívio Gonçalves, alegou in-
teresse público, mas na verdade 
não há interesse público ne-
nhum. Ele disse que a minha 
atuação causava abalo entre o 
Poder Judiciário e o Poder Exe-
cutivo. E estou sendo vítima de 
uma violência maior agora. 

CORREIO — Que violência? 
SEBASTIÃO — O relator do 

processo, desembargador Lécio 
Resende da Silva, não me notifi-
cou ainda para apresentar defe-
sa. Não recebi a cópia do pro-
cesso que diz o motivo do meu 
afastamento. Ele não me notifi-
ca porque está mais preocupa-
do em buscar a eleição dele para 
o Tribunal Regional Eleitoral. 
Quando eu apresentar a minha  

defesa, a primeira coisa que vou 
fazer é entrar com uma exceção 
de suspeição contra o desem-
bargador Lécio Resende (A exce-
ção de suspeição é um recurso 
que impede o1n-  agistrado de jul 
gar ou ser relator de um processo, 
por motivo de ligação pessoal 
com uma das partes envolvidas, 
seja de amizade, inimizade, pa-
rentesco etc). 

CORREIO — Por que o 
senhor acha que ele é suspeito? 

SEBASTIÃO — Desembarga-
dor Lécio Resende, na qualidade 
de corregedor da Justiça, no ano 
de 1998, me pressionou a dar 
uma decisão favorável ao então 
deputado distrital Luiz Estevão: 
mandar para a Papuda o tenen-
te da PM que participou do se-
qüestro da filha dele, o Osmari-
nho. Eu não me submeti à pres-
são dele, porque o Osmarinho 
ainda era um policial militar da 
ativa na época e não podia ser 
mandado para a Papuda. 

CORREIO — O senhor acha 
que ele, como presidente do 
TRE, vai agir de forma parcial 
em relação aos processos que 
estão lá? 

SEBASTIÃO — Eu acho que o 
Cristovam (Buarque, ex-gover-
nador do DF) tem total razão em 
ter receio em relação ao desem-
bargador Lécio. Na época desse 
episódio do Osmarinho, eu ain-
da era juiz da auditoria militar e 
ele (Lécio) citou o nome do Cris-
tovam. 

CORREIO — Que tipo de 
citação o desembargador fez 
em relação ao ex-governador? 

SEBASTIÃO — De que o Os-
marinho poderia dar uma entre-
vista que prejudicaria a campa-
nha de Luiz Estevão para o Se-
nado e que essa entrevista seria 
armada pelo Cristovam. 

CORREIO — O senhor 
imaginava que suas decisões 
naVEC gerariam um atrito tão 
sério com osoverno? 

SEBASTIAO — Era previsível. 
Quando assumi a VEC, teve um 
episódio que foi o início de toda 
a briga. 

CORREIO — Foi a 
determinação da transferência 
de presos do isolamento para 
as celas comuns? 

SEBASTIÃO — Sim. Eu tomei 
a decisão de tirar nove presos do 
pavilhão de segurança máxima, 
tinha presos lá há mais de um 
ano, isolados. Recebi uma de-
núncia de que a minha ordem 
não foi cumprida. A mesma de- 

núncia foi recebida pela Comis-
são de Direitos Humanos da Câ-
mara dos Deputados. Nós fo-
mos lá e aconteceu aquele epi-
sódio que os jornais noticiaram. 

CORREIO — Quando o 
senhor foi barrado na porta do 
presídio? 

SEBASTIÃO — Sim. Aquilo foi 
abuso de poder, descumpri-
mento de ordem judicial. Mas 
isso não é o mais.grave. 

CORREIO — O que mais 
houve? 

SEBASTIÃO — No dia 26 de 
junho de 2001, eu comuniquei o 
fato ao presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador Ed-
mundo Minervino, e ao correge-
dor de Justiça, Nívio Gonçalves. 
E não houve nenhuma provi 
dência. O procurador-geral de 
Justiça, Eduardo Albuquerque, 
se apressou em fazer declara-
ções de que eu agi errado e tudo  

mais. Depois, disse que lamen-
tava muito o episódio e que o 
Ministério Público estava à dis-
posição para tomar todas as pro-
vidências. Que providência ele 
tomou? Nenhuma. 

CORREIO — O senhor está 
dizendo que o Tribunal de 
Justiça do DF e o Ministério 
Público agem de acordo com os 
interesses do governo? 

SEBASTIAO — Um crime de 

ação pública foi praticado con-
tra uma autoridade do Poder Ju-
diciário, no exercício da sua fun-
ção, e todas as entidades se ma-
nifestaram, menos o Poder Judi-
ciário e o Ministério Público. 
Onde é que nós estamos? Que 
submissão é essa ao Poder Exe-
cutivo? Qual vai ser o limite da 
submissão da atual administra-
ção do Poder Judiciário ao go-
verno? Eles se omitiram nesse 
fato, mas quando foi contra a 
minha pessoa, eles foram rápi-
dos em agir. Eu sei que vou pa-
gar um preço pelo que estou fa-
lando, mas estou disposto a pa-
gar esse preço. 

CORREIO — No que o seu pro-
cesso avançou nos últimos qua-
tro meses? 

SEBASTIÃO — Em nada. O 
processo está parado. O que 
aconteceu foi o apelo de alguns 
desembargadores para, em no-
me da paz, eu concordar em sair 
daVEC: E eu assinei concordan-
do em sair da VEC. Aí, no dia 11 
de dezembro último, o desem-
bargador Lécio pegou esse meu 
pedido de saída da VEC e, de 
uma forma irresponsável, levia-
na, mau caráter, interpretou co-
mo se fosse uma confissão de 
culpa. 

CORREIO — O senhor 
acha que está sendo 
perseguido? 

SEBASTIÃO — Existe uma tra-
ma articulada contra a minha 
pessoa, capitaneada pelo de-
sembargador Lécio e pelo de-
sembargador Nívio Gonçalves, e 
eu não vou aceitar isso. O meu si-
lêncio acabou. Em janeiro deste 
ano, eu pedi a minha aposenta-
doria e eles não me deram, ale-
gando que eu ainda não tenho 
direito a ela. Então eles querem o 
quê da minha vida? Eles não são 
donos da minha vida. Não entrei 
no Tribunal de Justiça de pára-
quedas, eu passei num concurso 
e escolhi ser juiz no Distrito Fe-
deral. Não foi nenhum desem-
bargador e nem o governador 
que me deu o cargo. Eu não me 
troquei por cargo vitalício. 

CORREIO — O que o senhor 
vai fazer em relação ao seu 
afastamento? 

SEBASTIÃO — Eu vou ao STJ e 
ao Supremo Tribunal Federal. 
Vou às instâncias superiores pa-
ra passar a limpo essa história. 
Eles colocaram o moral do juiz 
abaixo. 

CORREIO — O que o senhor 
espera que o STJ e o STF façam 
nesse caso? 

SEBASTIÃO — Primeiro, cor-
rigir a arbitrariedade que foi o 
meu afastamento. 

CORREIO — O senhor'quer 
voltar àVEC? 

SEBASTIÃO — Quero ser re-
conduzido ao cargo que é meu, 
que eu conquistei. E quem qui-
ser se achar o grande arauto da 
moralidade, que tome as ações 
contra mim, que eu vou fazer a 
contraprova em todas elas. Eu 
desafio qualquer um dos que eu 
citei a tomar algum procedi-
mento contra mim. 


